
 

 

BRINCANDO E APRENDENDO NA EDUCAÇÃO 

FÍSICA ESPECIAL 

 

 

SHCN/CL Quadra 307 - Bloco E - Sala 220 – Brasília-DF 

CEP: 70.746-550 
Fone: (61) 3031-1900 – (61) 9.9992-0708 

www.ibedf.com.br 

 



 

  2 

BEM-VINDO AO IBE! 

Você terá à sua disposição, um bloco didático (MÓDULO + 

CADERNO DE AVALIAÇÃO) estruturado para a sua autoaprendizagem que 

contém a totalidade da matéria que incidirá sobre a Avaliação Final. O estudo 

inclui o Apoio Tutorial a distância e/ou presencial, sempre que necessário. 

COMO ESTUDAR? 

▪ É importante a leitura atenciosa dos conteúdos, a fim de observar o modo 

como cada unidade está construída, o objetivo do estudo, os títulos e 

subtítulos, para se obter uma visão de conjunto e revisar conhecimentos já 

adquiridos. 

▪ Leitura compreensiva rápida - permitirá uma primeira abordagem; 

▪ Leitura reflexiva – para identificar as ideias principais; 

▪ Consolidação da aprendizagem - caracterizada pela revisão da matéria; fase 

da resolução das atividades para facilitar a compreensão dos conteúdos. 

▪ AVALIAÇÃO FINAL: 

 Constituída por uma Prova escrita e individual, cujas respostas devem revelar 

compreensão e assimilação dos conteúdos. A Prova deve ser feita somente 

com caneta preta ou azul. E entregue ao IBEDF. 

▪ CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO: 

     7,0 a 7,9 – BOM; 8,0 a 8,9 – MUITO BOM; 9,0 a 9,9 – ÓTIMO- 

    10 - EXCELENTE 

Para melhor aproveitamento é necessário: 

▪ Ser automotivado;  

▪ Ser capaz de organizar o seu tempo de estudo; 

▪ Ser responsável por seu próprio aprendizado; 

▪ Estar consciente da necessidade de aprendizagem continuada. 

                     

                               IBE – Equipe Pedagógica 
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OBJETIVOS DO CURSO 

 

• Oferecer oportunidades de aprimoramento aos educadores, 

especialmente ao Professor de Educação Física, tornando-os 

cada vez mais eficazes para lidar com a diversidade, visando 

uma nova escola e, consequentemente uma nova sociedade.   

 

• Apresentar alternativas de trabalho para uma Educação Física 

Inclusiva, criando um novo modelo, a partir do qual todos 

possam se exercitar e aprender juntos.  

 

• Contribuir com ações inclusivas na escola, a fim de transformar o 

mundo excludente em um mundo para todos. 

 

“Que os nossos esforços desafiem as impossibilidades. Lembrai-

vos de que as grandes proezas da história foram conquistas do 

que parecia impossível.” (Charles Chaplim) 
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UNIDADE I  

 

Caminhos para uma Educação Física Inclusiva 

 

 

Falar em inclusão é uma tarefa árdua e difícil, pois apesar de 

todos sentirmos que é chegado o momento da não-exclusão, da 

acolhida sincera, do afeto e do amor, as iniciativas ainda se mostram 

muito tímidas, uma vez que temos a percepção do que é preciso, mas 

não temos a ação. 

 

A partir da Declaração de Salamanca, houve uma mudança de 

pensamento em ralação à presença dos alunos com deficiências no 

ensino regular, propiciando oportunidades iguais para todos. 

 Mesmo assim, muitas pessoas ainda enxergam o mundo pelos olhos 

da exclusão, sempre imaginando que não há espaço para todos e 

querendo o bastante para si, correndo sempre o risco de jogar contra 

o outro. Ouso falar sobre um tema difícil e polêmico, porém acredito 

que só deixará de ser difícil e polêmico, quando discutido por todos 

nós.  

 

Embora a Declaração se refira especificamente aos alunos com 

necessidades Especiais, verifica que é preciso que as escolas se 

modifiquem para atender a toda e qualquer heterogeneidade, e que, 

portanto, devem acomodar todas as crianças independentemente de 

suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas 

ou outras. 
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Temos que estar conscientes de que para começarmos este 

bate-papo precisamos entender que existe uma interdependência em 

todas as coisas, e enxergar com os olhos da inclusão, território onde 

há o bastante para todos, desde que cada um compartilhe o que tem; 

assim o mundo cada vez mais se torna um lugar para todos. Podemos 

começar este exercício dentro das escolas, tentando criar um espaço 

possível a todos.  

 

O fato de questionar algo já estabelecido causa muitas dúvidas e 

preocupações, mas só tentando enxergar um assunto antigo com 

novos olhos é que poderemos mudar algo de que não gostamos. 

 

A tarefa do Professor de Educação Física é complexa, pois deve 

compatibilizar os interesses do grupo com aqueles que apresentam 

necessidades especiais, das mais variadas, atendendo as 

características individuais de cada um. A partir de agora, apesar das 

diferenças, todos, sem exceção, deverão estar dentro dessa aula de 

Educação Física na escola. 

 

✓ Que fazer para que isso ocorra? 

 

✓ Que mudanças devem acontecer? 
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É sobre isso que iremos falar no decorrer do Curso, esperando 

que sirva de ponto de partida para muitos professores que ainda estão 

com dificuldades para lidar com a inclusão nas aulas de Educação 

Física Escolar. 

 

Na declaração de Mount Abu, encontramos talvez a definição 

que melhor traduz o que é este Curso: 

“Uma visão sem uma tarefa, é apenas um sonho. 

Uma tarefa sem uma visão é somente um trabalho 

árduo. Mas, uma visão com uma tarefa, pode mudar 

o mundo.” 

 

Cabe tentarmos visualizar qual a nossa tarefa, qual é a parte que 

nos cabe e tentar, de todas as formas possíveis, que os sonhos façam 

parte dela, e que possamos somar os nossos sonhos com os sonhos 

de tantas outras pessoas preocupadas com uma mudança efetiva em 

nossa sociedade. E que não mais aconteça a separação: de um lado 

os mais fortes e do outro os mais fracos. Que possamos aprender 

com as diferenças, pois é isso que faz o ser humano ser maravilhoso. 

 

Desde a promulgação da LDB - Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (1996) está acontecendo uma verdadeira revolução no 

sistema educacional brasileiro, pois a tarefa é transformá-lo em um 

sistema que reconheça e valorize a diversidade, favorecendo a todos 

os envolvidos neste processo. 
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No texto da LDB - Lei nº 9394/96 em seu Artigo 58, 

encontramos: 

“Por educação especial, para os efeitos desta Lei, entende-

se a modalidade de educação escolar, oferecida 

preferencialmente na rede regular de ensino, para 

educandos portadores de necessidades especiais.” 

 

Logo, seguindo o que a lei determina, a rede regular de ensino 

deve oferecer novas condições gerando com isso uma modificação 

nos estabelecimentos de ensino e em todo o sistema educacional. 

 

O educador desta nova escola deve ser muito bem preparado 

para assumir tal tarefa, que não é das mais fáceis, portanto, é 

necessária uma ampla capacitação desses profissionais. 

 

A Escola deve se preparar para receber todas as diferenças, e 

perceber que cada ser humano é uno, e por ser único se torna muito 

especial, todos são especiais: professores, funcionários em geral e 

alunos. A escola é o lugar ideal para se formarem novos pensamentos 

a respeito das diferenças, sempre lembrando que só tem alguma coisa 

a trocar quem é diverso. 
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A escola também precisa estar preparada para se ajustar ao 

desenvolvimento heterocrônico das crianças com Necessidades 

Especiais e não o contrário, entendendo que possuem um ritmo mais 

lento e em alguns casos podem ter dificuldades em relação ao 

pensamento abstrato.  A partir daqui, não vamos falar em “portadores” 

tal qual está expressa na LEI, mas crianças com necessidades 

especiais ou com deficiência. Isto porque a deficiência não é algo que 

a pessoa carrega, portanto, elas não são portadoras. (Revista Nova 

Escola – Editora abril - Edição Especial – outubro/2006). 

 

Falar em Educação Inclusiva é fácil, difícil é compreender o que 

isso significa, pois essa idéia ganhou força na década das Pessoas 

com Deficiência das Nações Unidas, que ocorreu de 1983 a 1992. 

Conviver e acolher as diferenças seria papel da Escola Inclusiva, mas 

o que muitas vezes vemos é a discriminação, segregação e exclusão 

a quem não se encaixa no padrão preestabelecido como normalidade. 

 

Na Integração, a escola não muda, ela continua sendo o que 

sempre foi: é destinada apenas a alguns, ou melhor, aos que 

conseguem se adaptar a ela. Já na Inclusão, quem muda é a escola, 

a fim de atender a todos de uma forma justa e sem exclusão. Nessas 

escolas as instalações são adequadas, levando em conta as 

dificuldades de locomoção, o material é adequado, as atividades são 

programadas e escolhidas para atender a todos, sem exceção, enfim, 

falamos aqui de uma população real e não virtual. Quando falamos em 

Escola Inclusiva, falamos também de profissionais bem preparados, 

com a participação efetiva dos pais e da comunidade escolar. 
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Hoje, sabemos que a Educação Inclusiva, apesar de ainda 

tímida, já é uma realidade no Brasil, e temos que investir cada vez 

mais nessa idéia. Não serão só os alunos os beneficiados com essa 

“nova escola”, e sim toda a sociedade, que por muitos anos fechou os 

olhos para as diferenças que são visíveis e inegáveis. A pior 

deficiência é o preconceito. 

 

 

O que fazer então? 

 

Não devemos criar impedimentos para as crianças com 

deficiência, muito pelo contrário, devemos criar facilidades para que 

elas possam conviver com a diferença. Lidar com a diversidade faz 

com que se crie uma população atenta às diferenças, fazendo com 

que ela seja valorizada e respeitada. Afastar este aluno do convívio 

com outras crianças só faz com que os preconceitos sejam 

alimentados e reforçados. Devemos ensinar às crianças que, apesar 

de uma pessoa ter deficiência em uma área, ela pode ter uma hiper-

eficiência em outra área, conseguindo-se, com tal atitude, valorizar o 

potencial de cada um. 

 

Aqui não desprezamos o Ensino especial, pois algumas crianças 

precisam dessa modalidade de ensino, e, mais do que isso, têm o 

direito de frequentar tais escolas. Devemos dar à criança a opção de 

estar na escola que melhor lhe servir. 
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No decorrer das Unidades, vamos entender um pouco mais 

sobre a necessidade da Educação Física se adequar a essa nova 

realidade, propondo atividades possíveis a todos e não só aos mais 

hábeis, mais fortes e mais ágeis. Também tentaremos esclarecer 

alguns conceitos e preconceitos a respeito das pessoas com 

necessidades especiais, revelando que todos, apesar das diferenças, 

têm direito a uma Educação Física Escolar. O papel do professor de 

Educação Física também será examinado e discutido, visando uma 

verdadeira transformação.  

 

  Outra questão fundamenta é como facilitar a auto-estima das 

crianças, pois sabemos que, quanto maior for o autoconceito que ela 

tiver de si mesma, melhor será a sua disposição para aprender. 

Podemos reforçar esse autoconceito por meio de atividades possíveis 

a todos, e assim jogando e aprendendo uns com os outros, 

construímos uma sociedade para todos, ou seja, uma sociedade mais 

justa. Todas as pessoas têm direito ao esporte, recreação e lazer. 

Aqui falaremos um pouco sobre recreação, esporte e lazer inclusivo. 
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Como fazer para que todas as pessoas dentro da escola possam 

jogar juntas, sem exclusão, e sem valorizar os mais aptos em 

detrimento dos menos aptos? 

  Afinal, é dever do professor capacitar a todos. Podemos, para 

isso, criar um novo esporte, aquele possível a todos. Em resumo, 

vamos construir um novo modelo para a Educação física escolar, 

agora inclusiva, valorizando e respeitando todas as diferenças. O 

espaço destinado às aulas também é muito importante, pois é claro 

que se tivermos um grande espaço, muito melhor, isto facilita o 

processo, mas como sabemos que muitas vezes isso não acontece, 

veremos como elaborar uma proposta de trabalho para um espaço 

também possível. 

  A questão da avaliação é tema de discussão. É claro que ela 

também deve ser transformada, ressignificada, pois de nada vale falar 

em inclusão se não modificarmos a avaliação. É fundamental se 

construir uma forma mais humana de avaliar pessoas. Uma maneira 

para facilitar o trabalho é a criação de fichas de avaliações para todos 

os alunos.  

A última Unidade sugere algumas atividades, que não serão 

receitas, mas apenas uma referência, podendo e devendo ser 

transformadas e ampliadas para atingir e servir o seu grupo de alunos. 

As atividades também estão colocadas de forma aleatória, podendo o 

professor selecionar as suas preferidas, criar e pesquisar outras. 

Cada vez mais, com a necessidade de praticar a inclusão, 

profissionais ligados à Educação Física estão sendo chamados para 

atuar junto a essa população especial, e surge uma questão:  
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Estariam esses profissionais preparados para receber e orientar 

pessoas com necessidades especiais?  

A resposta costuma ser: Não. Isto se deve à idéia que se formou ao 

longo dos anos, de que é bastante difícil se lidar com a pessoa com 

deficiência. Nada mais equivocado, pois o que a pessoa “especial” 

quer é ser incluída e tratada como as demais pessoas. Devemos, é 

claro, nos apropriar de algum conhecimento específico sobre certos 

aspectos de deficiência e partir do conhecimento de tais aspectos, 

para não cometer equívocos. Afinal, educar para a diversidade é o 

objetivo maior da Educação. Ideal será o dia em que pudermos 

conviver todos juntos, sem imaginar outra forma. 

A escola deve ser um espaço aberto a todos, pois, sendo democrática 

e acolhedora, estará contemplando todas as diferenças e 

individualidades. O que buscamos sempre é a criação de uma 

sociedade realmente para todos, gerando novos princípios, tais como: 

✓ Celebração das diferenças. 

✓ Direito a pertencer. 

✓ Valorização da diversidade humana. 

✓ Qualidades de vida para todos. 

✓ Direito à felicidade. 

✓ Soma das minorias criando uma maioria absoluta. 

Na Declaração dos Direitos da Criança, 1959, elaborada pela 

UNICEF, podemos notar que vem de muito tempo a preocupação com 

o respeito e valorização das diferenças. 
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Direito à Igualdade, sem Distinção de Raça, Religião ou 

Nacionalidade. 

 

A partir de agora vamos mergulhar em um novo ideal: “O IDEAL 

DA ESCOLA PLURAL.” 

 

“Amar não significa tornar o outro adaptado, submisso ou 

semelhante a nós. Amar significa libertá-lo, deixá-lo livre, deixá-lo 

viver.”  

(Penny Mc Lean) 
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Exercícios sobre a Unidade 

 

1. De que maneira a escola deve se preparar para atender todos os 

seus alunos de forma inclusiva? 

----------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------- 

2. Qual é a atitude da escola nas ações: 

- De integração dos alunos: ------------------------------------------------------- 

- De inclusão dos alunos: ----------------------------------------------------------   
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UNIDADE II  

 

POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial 

(Brasília, 1994), são considerados alunos com necessidades 

especiais: 

“Aqueles que, por apresentarem necessidades próprias e 

diferentes dos demais alunos, requerem recursos 

pedagógicos e metodológicos educacionais específicos. 

Consideram-se integrantes desse grupo os portadores de: 

deficiência mental, visual, auditiva, física, múltipla, 

condutas típicas e altas habilidades.” 

 

Para Mazzotta (1982), alunos com Necessidades Educacionais 

Especiais são: 

“(...) em razão de desvios acentuados, de ordem física, 

intelectual, emocional ou sócio-cultural, apresentam 

necessidades educacionais que, para serem 

adequadamente atendidas, requerem auxílios ou serviços 

especiais de educação”, e que “o tipo e grau da deficiência, 

bem como os efeitos por ela acarretados, além das 

condições gerais dos serviços escolares comuns, é que 

irão servir de indicadores da necessidade ou não da 

utilização de auxílios e serviços especiais de educação”. 
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 Na aula de EFE isto pode ser exercitado de uma forma bem 

explícita, levando à criação de uma ética inclusiva. 

 

Segundo a International Classification of Imparitments Disabilities 

and Handicaps, uma pessoa com uma necessidade especial é uma 

pessoa com uma falta ou uma restrição de capacidades para executar 

atividades, tarefas, habilidades e comportamentos na forma ou âmbito 

considerado normal para um ser humano. 

 

Já não podemos mais, como no passado, segregar pessoas só 

pelo simples fato de estarem fora do padrão estabelecido como 

normal. 

 

O que é ser normal?  

Quem pode definir esse padrão de normalidade? 

Sung e Silva (1995) falam sobre essa dificuldade em se lidar 

com o diferente: 

“São por essas razões que é tão difícil ser diferente numa 

sociedade de cultura rigidamente estabelecida. O diferente 

é aquele que com sua simples presença e modo de ser 

nega a validade ‘eterna’ e absoluta da cultura vigente. É 

aquele que revela que existe um modo distinto de 

responder aos desafios colocados pela vida. E que, 

portanto, o modo dominante na sociedade não é o único, 

muito menos ‘a realidade’.  
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A própria indústria esportiva, que movimenta milhões todos os 

anos, nega-se a enxergar o diferente, pois todos os seus produtos são 

demonstrados por pessoas com corpos perfeitos. Sabemos que quem 

irá consumir esses produtos serão todos os tipos de corpos, então por 

que não mostrar os corpos como realmente eles são? Por que não 

vemos uma pessoa com deficiência fazendo propaganda desses 

produtos? E os obesos? A falta de performance não pode ser usada 

como argumento para isso, pois temos nas competições para 

deficientes muitos atletas vitoriosos. O que existe é uma total exclusão 

do diferente, do fora do padrão estabelecido por uma sociedade 

segregadora. 

 

Vejamos alguns números: 

 

• Dez por cento da população brasileira apresentam 

necessidades especiais (Possuem algum tipo de deficiência, tais 

como: deficiência mental, auditiva, visual, física e deficiências 

múltiplas). 

• De 3% a 5% da população brasileira têm comprometimento 

intelectual de vários níveis. 

• No Brasil, um de cada 500/600 bebês nasce com uma 

alteração genética associada à deficiência mental, conhecida como 

Síndrome de Down. 

• Na Síndrome de Down o comprometimento cognitivo é de 

leve a moderado. 

• Segundo dados da ONU, o Brasil possui 15 milhões de 

pessoas deficientes. 
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Deve-se atualizar o percentual de pessoas com deficiências no 

Brasil após entrar em contato com dados do Censo 2000 do IBGE, 

pois os números são muito dinâmicos: 

“Os resultados do censo mostraram um número maior de 

pessoas com algum tipo de deficiência do que o esperado: 

24,5 milhões de pessoas, 14,5% da população brasileira. 

As estimativas usadas por quem lida com o assunto, como 

a CORDE (Coordenadoria Nacional para Integração da 

Pessoa Portadora de Deficiência), Órgão do Ministério da 

Justiça, apontavam taxa de 10% da população brasileira. 

 

Segundo números do IBGE, são maioria os casos de problema 

de visão: 48,1%. A seguir, vêm os casos de deficiência motora 

(22,9%), auditiva (16,7%), mental (8,3%) física (4,1%). 

 

Mais alguns números, agora ligados à Escola: 

Segundo dados preliminares do Censo escolar, há 374.129 

alunos com necessidades especiais no país (aumento de 89 por cento, 

desde 1996).  

 

Alunos com deficiências mentais são maioria (197.996, ou 52 por 

cento). Em segundo, vêem os deficientes auditivos (47.810); em 

terceiro, deficiências múltiplas (46.745); em quarto, os deficientes 

visuais (18.629); em quinto, os deficientes físicos (17.333); em sexto, 

estão os problemas de condutas típicas (9.223), única categoria que 

involuiu (menos 3,2 por cento); em sétimo, os superdotados (1.228). 
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Os números falam por si só, e não podemos fechar os olhos para 

essa imensa população que necessita ser entendida e respeitada em 

seus direitos fundamentais, como por exemplo, ir à escola regular. 

 

O jornal Folha de São Paulo no Caderno Cotidiano de terça-feira, 

25 de agosto de 1998, afirma que o ensino ignora 5,7 milhões de 

deficientes. Apenas 5% de 6 milhões de crianças e jovens brasileiros 

em idade escolar, com algum tipo de deficiência, recebem 

atendimento especializado no país. Os 95% restantes estão 

matriculados em escolas regulares sem receber o atendimento que 

deveriam ter ou estão sem estudar, em casa, ou em instituições para 

deficientes. 

 

Os cálculos são da Secretaria de Educação Especial do MEC e 

se referem ao ano de 1997. O MEC estima que haja 6 milhões de 

crianças e jovens de até 19 anos com algum tipo de deficiência física 

ou mental no país. Só 334,5 mil deles estão matriculados em escolas 

que oferecem atendimento para deficientes, o que significa que 5.7 

milhões estão desassistidos. 

 

Infelizmente ainda contamos com uma sociedade altamente 

excludente, pois o número de crianças que ainda estão fora da escola 

é um verdadeiro absurdo. Ainda temos muita dificuldade em lidar com 

o “diferente.” 
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Sung e Silva (1995) continuam a falar sobre a questão da 

diferença na sociedade moderna: 

“O diferente é aquele que não nos deixa esquecer 

que a insegurança, a provisoriedade e a relatividade 

fazem parte da nossa condição humana. Não é à toa 

que as pessoas que têm mais dificuldade em aceitar 

e conviver com essa insegurança da condição 

humana são as mais intolerantes e agressivas com 

os diferentes.” Não devemos deixar que as novas 

gerações interiorizem essa cultura e assimilem essa 

forma de discriminar e excluir pessoas por serem 

diferentes. 

 

O educador tem um papel fundamental nesse processo, pois tem 

a faca e o queijo nas mãos e pode modificar toda uma cultura por meio 

de suas aulas. 

 

Não podemos fazer como a história do otimista e do pessimista, 

pois o otimista é a pessoa que não faz nada, pois acredita que alguém 

já está fazendo, e o pessimista não faz, pois acredita que não adianta. 

 

Devemos arregaçar as mangas e fazer a nossa parte, e com isso 

tentar sensibilizar outras pessoas. Só assim modificaremos uma 

cultura que não nos agrada. A escola passa a ser o espaço possível 

para que toda essa transformação possa ocorrer, pois é lá que 

perpassam todos os papéis sociais, também é lá que aprendemos a 

nos diferenciar do outro, a construir o nosso mundo.  
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Para tranquilizá-los, e até mesmo poderem tirar dúvidas, existem 

diversos documentos internacionais específicos, tais como: 

• Declaração dos Direitos das Pessoas com Deficiência Mental 

(ONU); 

• Declaração dos Direitos das Pessoas Deficientes (ONU); 

• Programa Mundial de Ação relativo a Pessoas com Deficiência 

(ONU). 

 

A construção de uma nova escola é compromisso de todos, não 

podemos mais varrer para debaixo do tapete o que não conhecemos. 

Temos o dever, enquanto cidadãos comprometidos com uma 

transformação da sociedade, de idealizar, discutir e construir, agora, 

uma escola para todos. 

“O relatório da Reabilitação Internacional, à junta da UNICEF 

(1980), estabelece os seguintes tipos de deficiências entre crianças”: 

✓ Crianças consideradas com grave lesão mental, deficiência ou 

retardamento. 

✓ Crianças consideradas com defeitos de fala e linguagem. 

✓ Crianças deficientes de audição. 

✓ Crianças deficientes visuais. 

✓ Crianças com visão parcial. 

✓ Crianças com incapacidade motora. 

✓ Crianças com tipos específicos de deficiências de aprendizagem. 

✓ Crianças com problemas de conduta desajustadas e psicóticas. 

✓ Crianças com várias combinações das condições citadas. 
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Para Refletir: 

 

1. O que a sua escola está implementando para o processo de 

inclusão de todos os alunos?  E a Educação Física, é 

efetivamente inclusiva?  
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UNIDADE III 

 

CONHECENDO E RECONHECENDO ALUNOS COM 

NECESSIDADES ESPECÍFICAS EDUCACIONAIS 

 

Devemos tratar um aluno com necessidades especiais como 

tratamos qualquer pessoa, entretanto, existem algumas atitudes que 

devemos evitar quando trabalhamos com pessoas que têm 

necessidades especiais. 

Rosadas (1989) nos dá uma dica para um melhor 

relacionamento com essas pessoas: 

✓ Trate o aluno que tem necessidade especial da mesma forma 

como trataria qualquer pessoa, sem exageros e discriminações. 

✓ Nunca subestime o potencial de um aluno com necessidades 

especiais, pois enquanto você pensa em suas limitações, ele 

pensa em como superá-las. 

✓ Converse com ele coisas interessantes e que não façam mal às 

partes. 

✓ Elogie sempre que houver um motivo real para isto. Evite elogios 

desnecessários. 

✓ Comunique-se sempre com ele, fazendo com que participe 

integralmente das atividades. 

✓ Seja natural com ele, sem demonstrar insegurança. 

✓ Cobre muito do aluno com necessidades especiais, pois 

geralmente ele é pouco exigido pelas pessoas. Sempre que é 

cobrado, ele se sente útil. 
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✓ Use sempre estímulos motores da mesma forma como você 

usaria com uma pessoa qualquer, sem esquecer os fatores de 

segurança característicos e individuais de suas síndromes. 

✓ Devemos sempre comentar com ele os resultados que alcançou, 

para que possa corrigir eventuais falhas. 

✓ Um aluno com necessidades especiais não pode se sentir inútil e 

descompromissado com as coisas que o cercam. 

 

Devemos também entender que cada caso deve ser tratado de 

uma forma específica, pois aqui falo das muitas necessidades 

especiais que poderei encontrar em uma Escola Inclusiva. Descreverei 

agora o procedimento adequado para cada caso. É claro que outros 

procedimentos poderão ser acrescentados pelas pessoas que já 

trabalham com esses alunos, pois apresento aqui dicas e não regras. 

 

1.1 – Alunos com deficiência auditiva 

Relação Professor/aluno: 

• Não é correto dizer que alguém é surdo-mudo. Muitas 

pessoas surdas não falam porque não aprenderam a falar. 

• Acene para a pessoa surda quando ela não estiver prestando 

atenção em você. Outra saída é tocar o seu braço. 

• Quando estiver falando com ela, fale de maneira clara, 

pronunciando bem as palavras. 

• Use um tom normal de voz. Gritar nunca adianta. 

• Fale diretamente com a pessoa, nunca do lado ou atrás dela. 

• Enquanto estiver conversando, mantenha sempre contato 

visual; se você desviar o olhar, a pessoa surda pode achar que a 

conversa terminou. 



 

  26 

• Lembre-se de que a pessoa surda pode e deve participar de 

qualquer atividade proposta, pois a deficiência auditiva não a impede. 

• Devemos estar atentos à comunicação, que é o problema 

principal aqui. 

• Devemos sempre colocá-los na frente da turma. 

• Deve-se falar de forma lenta, pois há alunos que conseguem 

ler os movimentos dos lábios. O professor deve falar o mais claro 

possível, evitando ficar de costas para eles. 

• Lembrar que o ritmo da criança com deficiência auditiva é 

menor, pois ela necessita de um tempo para entender o que o 

professor fala. (Entendendo, é tão rápida quanto qualquer um). 

Gesticular ou segurar algo em frente à boca torna impossível a leitura 

labial. Quando falar com uma pessoa surda, tente não ficar de frente 

para a luz (como, por exemplo, de uma janela); assim fica difícil ver o 

seu rosto, que vai ficar como uma silhueta na luz. 

 

Se você souber alguma linguagem de sinais, tente usá-la. Se a 

pessoa surda tiver dificuldade em entender, avisará. De modo geral, 

suas tentativas serão apreciadas e estimuladas. 

 

Fale com expressão. Como as pessoas surdas não podem ouvir 

mudanças de tom que indicam sarcasmo ou seriedade, muitas delas 

vão depender das suas expressões faciais, dos seus gestos e 

movimentos do corpo para entender o que você está dizendo. 
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Se estiver tendo dificuldade em entender a fala de uma pessoa 

surda, não se acanhe em pedir que ela repita o que disse. Se ainda 

assim não conseguir, tente usar bilhetes. Lembre-se de que seu 

objetivo é a comunicação: o método não importa, pode ser qualquer 

um. 

Quando duas pessoas estão conversando em linguagem de 

sinais, é muito grosseiro andar entre elas. Você estaria atrapalhando e 

impedindo completamente a conversa. 

 

 

E se o aluno for um deficiente auditivo? Como proceder? 

Segundo o CEDIPOD devemos entender que: 

Algumas pessoas com deficiência auditiva preferem a 

comunicação escrita, algumas usam linguagem em código e outras 

preferem códigos próprios. Esses métodos podem ser lentos, 

requerem paciência e concentração. Talvez você tenha que se 

encarregar de grande parte da conversa. Tente lembrar que a 

comunicação é importante. Você pode ir tentando com perguntas 

cujas respostas sejam sim/não. Se possível, ajude a pessoa muda a 

encontrar a palavra certa, assim ela não precisará de tanto esforço 

para passar sua mensagem. Mas não fique ansioso, pois isso pode 

atrapalhar sua conversa. 
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1.2 – Alunos com deficiência visual: 

Os deficientes visuais são aqueles cujas perdas visuais parciais 

ou totais limitam seu desempenho normal. 

Relação Professor/aluno: 

• Não criar baixa expectativa apenas com base na deficiência. 

• Descrever as atividades com clareza, pois o aluno precisará 

entendê-las para executá-las. 

• Caso sua ajuda se faça necessária, coloque a mão da criança 

no seu cotovelo dobrado. Ela deverá acompanhar o movimento do seu 

corpo enquanto você vai andando. 

• Ampliar o tempo disponível para cada atividade. 

• Avisar sempre sobre o espaço destinado à atividade: se 

possui piso escorregadio, buracos ou obstáculos. 

• Empregue um tom de voz natural e não pense que o aluno 

tem algum grau de surdez. 

• Ajude só na medida do necessário. 

• O professor deverá ter um comportamento o mais natural 

possível, não devendo superproteger o aluno, muito menos ignorá-lo. 

E sim, tratar a pessoa com respeito e consideração. 

• Deixe que a pessoa resolva como quer ou como pode 

participar. 

• Quando terminar a atividade, avise sempre isso ao deficiente 

visual. 
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1.3 – Alunos com deficiência física ou motora: 

São considerados deficientes motores as pessoas com perda total ou 

parcial da capacidade motora ocasionada por acidentes diversos e/ou 

lesão cerebral. 

 

Relação Professor/Aluno: 

• Se a pessoa usar uma cadeira de rodas, não fale por muito 

tempo dando explicações demoradas, pois é incômodo ficar olhando 

para cima por muito tempo. Se for possível, lembre-se de se sentar. 

• A cadeira de rodas é parte do espaço corporal da pessoa, 

quase uma extensão de seu corpo. Procure não segurar na cadeira. 

Nem chamar o aluno de cadeirante. O termo reduz a pessoa ao 

objeto. 

• Nunca movimente a cadeira sem pedir permissão à pessoa. 

• Quando escolher outra pessoa para empurrar a cadeira, 

explique que é para fazê-lo com cuidado. 

• O aluno com deficiência física poderá participar de qualquer 

atividade desde que seja empurrado por alguém. 

• Pessoas com paralisia cerebral podem ter dificuldades para 

andar. São pessoas comuns como você. Geralmente, têm inteligência 

normal. 

• Se você não entender o que uma pessoa com paralisia 

cerebral diz, peça para repetir, pois isso é importante para que ela 

exercite a fala, e possa se comunicar com todos. 

Segundo o CEDIPOD, quando você encontrar uma pessoa 

em cadeira de rodas, deve proceder da seguinte maneira: 

Se a conversa continuar por mais tempo do que só alguns 

minutos e for possível, lembre-se de sentar, para que você e ela 
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fiquem com os olhos num mesmo nível. Para uma pessoa sentada, é 

incômodo ficar olhando para cima por muito tempo. Não se acanhe em 

usar palavras como andar e correr. As pessoas que usam cadeira de 

rodas empregam essas mesmas palavras. 

 Agarrar ou apoiar-se na cadeira de rodas é como agarrar ou 

apoiar-se numa pessoa sentada numa cadeira comum. Isso muitas 

vezes é simpático, se vocês forem amigos, mas não deve ser feito, se 

vocês não se conhecem. 

Esteja atento à existência de barreiras arquitetônicas quando for 

escolher uma casa, restaurante, teatro ou qualquer outro local que 

queira visitar com uma pessoa em cadeira de rodas. 
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Quando você encontrar uma pessoa com Paralisia Cerebral, 

segundo o CEDIPOD, pode se portar da seguinte maneira: 

O paralisado cerebral tem necessidades específicas, por causa 

de suas diferenças individuais. Para lidar com este grupo de pessoas, 

temos as seguintes sugestões: 

• É muito importante respeitar o ritmo do Paralisado Cerebral, 

geralmente ele é mais vagaroso naquilo que faz, como andar, falar, 

pegar as coisas etc. 

• Tenha paciência ao ouvi-lo, pois a grande maioria tem 

dificuldade na fala. Há pessoas que confundem esta dificuldade e seu 

ritmo lento com a deficiência mental. 

• Não trate o PC como uma criança incapaz. Ele é capaz de 

raciocinar e agir como as demais pessoas. 

• Lembre-se de que o PC não é um portador de uma doença 

grave contagiosa, porque a paralisia cerebral é fruto de uma lesão 

cerebral, portanto, não é doença e nem muito menos transmissível. 

• Ajude o PC quando este lhe pedir, e pergunte o que deve ser 

feito e como. Muitas vezes, ele tem o seu modo de fazer as coisas e a 

“ajuda” o atrapalha e/ou inibe. 

• Faça possível para não o olhar com pena ou repulsa ou como 

se estivesse vendo um extraterrestre. Ele é humano. As palavras-

chave para lidar com o PC são paciência e respeito. 
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1.4 – Alunos com Deficiência Mental: 

Pessoas com padrão intelectual reduzido, consideravelmente 

abaixo da média normal. 

 

Relação Professor/aluno: 

• Agir naturalmente ao dirigir-se a uma pessoa com deficiência 

mental. 

• Se for criança, trate como criança; se for adolescente trate-a 

como adolescente; se for uma pessoa adulta, trate-a como tal. 

• Não as ignore. Cumprimente e se despeça delas 

normalmente, como faria com qualquer pessoa. 

• Não superproteja. Deixe que ela faça ou tente fazer sozinha 

tudo o que puder. Ajude apenas quando for estritamente necessário. 

• Não subestime a sua inteligência. O ritmo delas é mais lento, 

porém podem adquirir muitas habilidades quando ensinadas (aliás, 

como qualquer pessoa). 

• São muito carinhosas. 

• Deficiência mental não deve ser confundida com doença 

mental. 
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2 – Autismo: 

 

Em 1943, o estudioso Léo Kanner definiu o Autismo como 

diagnóstico de contato afetivo (crianças que não estabelecem relações 

normais com os outros), atraso na linguagem e na comunicação. O 

autista apresenta gestos estereotipados e sugere que seu ambiente 

deve permanecer inalterado (rotina). Embora tenha boa memória, seu 

sintoma fundamental é o isolamento.  Ao mesmo tempo, 

apresentavam desordens graves no desenvolvimento da linguagem. 

Na classificação do DSM.IV, o Transtorno autista está localizado 

dentro dos transtornos Invasivos do Desenvolvimento. De acordo com 

a Classificação Internacional de Doenças (CID-10), O Autismo passou 

a ser denominado como Transtorno Autista, um transtorno global do 

desenvolvimento, caracterizando assim um desenvolvimento anormal 

ou alterado, o qual deve se manifestar antes da idade de três anos e 

apresentar uma perturbação característica das interações sociais, 

comunicação e comportamento. 
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CONCEITOS E PRECONCEITOS 

 

Existem alguns mitos que resistem ao tempo e ainda fazem com 

que as pessoas tenham um comportamento errôneo em relação à 

pessoa com deficiência reforçando o preconceito, tais como: 

• Todo mudo é surdo. 

• Todo deficiente visual tem tendência para música. 

• Deficiência é sempre fruto de herança familiar. 

• Existem remédios milagrosos para curar a deficiência. 

• As pessoas com deficiências são eternas crianças. 

• Todo deficiente mental é dependente. 

• Não adianta ensinar-lhe que ele não aprende. 

É de fundamental importância que o professor conheça o aluno 

com quem irá trabalhar. Devemos, antes de tudo, conhecer alguns 

aspectos desses alunos, tais como: Qual o tipo de deficiência; Idade 

em que a deficiência apareceu; quais as funções que estão 

prejudicadas. Também é importante que se conheçam os diferentes 

aspectos do seu desenvolvimento, como biológico, cognitivo, afetivo, 

motor, interação social. 
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Teles (1996) fala um pouco sobre preconceito: 

“Se o homem é infeliz, insatisfeito e escravizado a preconceitos, 

velhas crenças e idéias, opiniões alheias, carente de si mesmo e dos 

outros, sem acesso ao seu interior, chave da liberdade autêntica, ele é 

incapaz de viabilizar uma sociedade livre e justa.” 

Sem preconceitos, com certeza, caminhamos para uma 

sociedade justa, que acolha as diferenças e, ainda melhor, que a 

valorize. 

“Por desconhecimento, receio ou mesmo preconceito, a maioria 

dos alunos com necessidades especiais tendem a ser excluídos das 

aulas de Educação Física. A participação nessa aula pode trazer 

muitos benefícios a essas crianças, particularmente no que diz 

respeito ao desenvolvimento das capacidades perceptivas, afetivas, 

de interação e inserção social, que leva este aluno a uma maior 

condição de consciência, em busca da sua futura independência.” 

Eles podem se relacionar bem com qualquer pessoa, 

principalmente com aqueles que os entendem, e para entendê-los não 

é preciso pré-requisitos. Basta tratá-los da mesma forma que tratamos 

qualquer pessoa, sem distinções, pena ou proteção exagerada, e, 

sobretudo, acreditando em suas potencialidades, como nos ensina a 

Pedagogia Transdisciplinar de Nicolescu (1997), cujos princípios são: 

• Aprender a conhecer. 

• Aprender a fazer. 

• Aprender a ser. 

• Aprender a viver juntos. 
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Segundo relatório pra a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI (1999), a Educação ao longo da 

vida deve ser holística e fundamentada nesses quatro pilares 

fundamentais acima citados.  

Devemos aprender com a pedagogia transdisciplinar a conhecer 

para viver junto, sem excluir, e entendendo que não podemos reforçar 

uma ilusão de separatividade (Weil) mas devemos, isto sim acreditar 

que todas as pessoas estão interligadas. 

A escola valoriza a mente em detrimento do corpo, e se essa 

mente não produz como o esperado, então está sujeita à exclução e 

ao isolamento os alunos com deficiência mental, por exemplo, são 

mais capazes do que muitas pessoas imaginam, basta que se lhes dê 

espaço e respeite a sua individualidade. 
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Síndrome de Down - Mitos e Preconceitos 

 

Abro um parêntese, agora, para falar sobre populações que 

enfrentam um grande preconceito, devido à falta de conhecimento 

sobre ela e de alguns mitos criados a seu respeito. 

Na opinião de muitos educadores, a criança Down deve ir 

sempre para o ensino regular, independente de qualquer coisa, pois 

sua deficiência mental, na grande maioria das vezes, é de leve a 

moderada, e ela, com toda certeza, necessita do convívio com outras 

crianças sem comprometimento para se espelhar. 

Uma das características da Síndrome de Down é que ela afeta 

diretamente o desenvolvimento psicomotor, por isso é muito 

importante que a criança tenha espaço para correr e brincar 

exercitando sua coordenação global. 

 

Aspectos a serem destacados no Trabalho Psicomotor 

• Equilíbrio.  

• Coordenação de movimentos. 

• Estruturação do esquema corporal. 

• Orientação especial. 

• Ritmo. 

• Sensibilidade.  

• Hábitos posturais. 

• Exercícios respiratórios. 

Importante dizer que todos esses aspectos devem ser 

trabalhados sempre num clima de brincadeira, em que o lúcido servirá 

para motivar a criança para cada vez mais querer aprender. A 
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construção do conhecimento do aluno com necessidades especiais 

deve sempre ser levada em conta, como bem afirma Mantoan (1989): 

É fundamental que o professor de Educação Física saiba que os 

portadores de Síndrome de Down podem apresentar alguns 

problemas associados à deficiência mental. Conhecendo as 

possibilidades e limitações, o professor poderá tomar as devidas 

precauções para efetuar um trabalho de qualidade e extremamente 

seguro. Somente quem poderá atestar o comprometimento é o 

médico, por isso é fundamental pedir exame médico periodicamente 

(todo início de ano). 

 

Checando se a sua Escola é Inclusiva. 

 

Você pode sugerir para as pessoas de sua escola que façam 

uma lista contendo as práticas inclusivas que ocorrem dentro da 

escola em seu dia-a-dia. Isto é fundamental para que possamos saber 

o que ainda falta para a tão sonhada Escola Inclusiva.  

 

Vejamos: 

1. Como os alunos são agrupados? Por faixa etária? Por níveis 

de aprendizagem? São colocados em salas especiais? 

2. Há investimos dentro da escola em respeito mútuo entre 

professores, alunos, pais funcionários? 

3. O programa de conteúdos é individualizado, ou oferecemos 

um só tipo de conteúdo para todos, com ou sem deficiência? 

4. Os professores comuns e os da Educação Especial trabalham 

em equipe integrando seus esforços? 

5. A Direção apoia este trabalho integrado? 
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6. Os alunos com algum tipo de deficiência são estimulados a 

participar do dia-a-dia da escola? 

7. O que é oferecido aos alunos estimula seu desenvolvimento? 

Ou insistimos em atividades desestimulantes e limitadas? 

8. Os pais participam ativamente das atividades da escola, 

sendo sempre convidados a participar de atividades integradoras? 

9. O currículo da nossa escola é diferenciado? 

10. Modificamos o sistema de avaliação, ou ainda trabalhamos 

com a avaliação padronizada? 

 

Segundo estudos de Sassaki (1998), todo educador 

comprometido com a filosofia da inclusão: 

• Está mais interessado naquilo que o aluno deseja aprender 

do que em rótulos sobre ele. 

• Respeita o potencial de cada aluno e aceita todos os 

estudantes, igualmente. 

• Adota uma abordagem que propicie ajuda na solução de 

problemas e dificuldades. 

• Acredita que todos os educandos conseguem desenvolver 

habilidades básicas. 

• Estimula os educandos a direcionarem seu aprendizado de 

modo a aumentar sua autoconfiança, a participar mais plenamente da 

sociedade, a usar mais o seu poder pessoal e a desafiar a sociedade 

para a mudança. 

• Acredita nos alunos e em sua capacidade de aprender. 

• Deseja primeiro, conhecer o aluno e aumentar a sua 

autoconfiança. 
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• Acredita que as metas podem ser estabelecidas e que, para 

atingi-las, pequenos passos podem ser úteis. 

•  Defende o princípio de que todas as pessoas devem ser 

incluídas em escolas comuns da comunidade. 

• Sabe que ele precisa prover suportes (acessibilidade 

arquitetônica, atendentes pessoais, profissionais de ajuda, horários 

flexíveis etc.) a fim de incluir todos os alunos. 

• Está preparado para indicar recursos adequados a cada 

necessidade dos alunos. 

• Fornece informações sobre recursos externos à escola e 

intermédia a conexão com pessoas e entidades que possam ajudar o 

aluno na comunidade. 

• Estimula outras pessoas importantes na vida do aluno a se 

envolverem com o processo educativo. 

• Utiliza as experiências de vida do próprio aluno como fator 

motivador da aprendizagem dele. 

• Indaga primeiro ao aluno se ele quer partilhar dados sobre 

sua deficiência e só em caso afirmativo passa essa informação para 

outras pessoas. 

• É um bom ouvinte para que os alunos possam falar sobre a 

realidade da vida que levam. 

• Adota a abordagem “centrada-no-aluno” e ajuda os 

estudantes e desenvolverem habilidades para o uso do poder pessoal 

no processo de mudança da sociedade. 

Dá para perceber que apenas inserir um aluno com 

necessidades especiais em uma sala regular não fará dela uma sala 

inclusiva, pois essa só se transformará em uma sala inclusiva quando 
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puder atender com qualidade às necessidades educacionais de todos 

os alunos que a frequenta. 

 

Exercício sobre a Unidade 

 

1. Você deverá responder as 10 perguntas da página 30 desta 

Unidade, para saber se realmente a sua Escola está se esforçando 

para ser de fato uma escola inclusiva. Compartilhe as suas 

respostas com a direção da escola. 
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UNIDADE IV  

 

O PAPEL DO PROFESSOR NA EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA 

 

O papel do professor de Educação Física na Inclusão, como em 

qualquer outra modalidade de ensino, é o de criar desequilíbrios, 

apresentando ao seu aluno, o novo e desconhecido, pois diante do 

desafio, a criança tende a assimilar o conhecimento, utilizando os 

recursos motores e mentais que possui. Provocar desequilíbrios, 

porém, não é deixar a criança à deriva: ela deve poder estabelecer 

uma ligação entre o conhecido e o desconhecido. É fundamental que o 

professor atue como mediador entre o conhecimento e o educando 

sempre dando espaço para a reflexão: fazer, e muito mais importante 

do que isto, compreender o que fez. 

 

O professor deve começar sempre com uma atividade que a 

criança domina, e aos poucos ir incorporando novos elementos 

fazendo com que ela tenha que se reestruturar internamente gerando 

sempre novos conhecimentos. Quando o grupo já realiza a atividade 

de modo automático é hora de se criar um desequilíbrio. A cada novo 

desequilíbrio podemos dizer que o grupo evolui, e a aprendizagem se 

torna significativa. Podemos usar a figura de uma espiral para 

representar o conhecimento novo, que vai se expandindo 

infinitamente.  
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Veja: 

• Humanista: Considera o ser humano globalmente. 

• Histórico-crítica: Baseada na matriz materialista-Histórica 

(marxista). 

• Desenvolvimentista: Processamento de informação, desordem 

como fonte de ordem. 

• Construtivista-Interacionista: Piagetiana, valoriza o jogo, o erro 

como fonte de aprendizagem, a ludicidade da ação. Traz para a 

Educação Física elementos já presentes na educação. 

• Sociointeracionista: Dá importância à cultura e à inserção 

cultural. 

• Teoria das Inteligências Múltiplas: Distingue a inteligência 

corporal-sinestésica como aquela que privilegia as questões do 

corpo e do movimento. 

 

Também podemos falar de uma Educação Holística, em que o 

todo é valorizado e não mais se pretende a continuidade de uma 

Educação compartimentada, muito usada no passado. Agora, todas as 

áreas se misturam para o benefício do educando. Educação só serve 

se for para a vida, e é justamente isto que proponho, ou seja, 

aproximar as atividades da escola das atividades da vida. 

A Educação Física é essencial para a construção do homem 

integral, pois sem ela o homem fica pela metade. 
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Teles (1996) nos traz uma definição de homem integral: 

“O homem integral é universalista. Para ele, não existem raças, 

nem fronteiras. Como ele alcançou um patamar superior, vê todos os 

habitantes do planeta como uma família, que mesmo usando roupas 

diferentes, comendo alimentos diferentes, falando línguas diferentes, 

vive as mesmas alegrias e as mesmas angústias.” 

O homem que brinca é responsável pela recriação ou com o 

entrar em contato com a essência da vida, lembrando que recreação 

significa recriar a ação. O professor deve entender que utilizando o 

lúdico, que é a linguagem infantil, poderá avançar muito mais no 

aprendizado, já que o que prende uma criança à atividade é a alegria 

e o prazer de brincar.  E se conseguir passar tudo o que deseja por 

meio de jogos e brincadeiras, muito melhor. 

Bettehleim (1988) fala um pouco mais sobre a importância do 

brincar na formação das crianças: 

“brincar é muito importante porque, enquanto estimula o 

desenvolvimento intelectual da criança, também ensina, sem que ela 

perceba os hábitos necessários a esse crescimento.” 
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De acordo com Crespo (1987): 

“Os jogos e as danças eram cerimônias ricas de significação 

religiosa, executadas com o respeito pelas tradições e cumprindo com 

as exigências rituais, num esforço de comunicação com os deuses...”. 

“Os movimentos do corpo exprimiam os sentimentos mais profundos 

e, ao mesmo tempo, constituem um meio privilegiado de apresentar às 

novas gerações a história da coletividade.” 

Antes da colonização, os indígenas praticavam atividades físicas 

apenas para celebrar e sobreviver, tal como o homem da pré-história. 

Alguns enfoques foram transformados na Educação Física 

Escolar: 

Objetivos: Ampliou-se o conceito de uma área biológica, 

percebendo agora as dimensões psicológicas, sociais, cognitivas e 

afetivas, enxergando o aluno como ser humano integral.  

Conteúdos: Objetivos educacionais mais amplos e conteúdos 

diversificados, não só alicerçados no esporte como no passado, pois 

hoje sabemos que a Educação Física trabalha com pelo menos cinco 

grandes conteúdos: esporte, jogo, dança, ginástica e lutas. 
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Pressupostos pedagógicos:  

Uma pedagogia alicerçada no ser humano, sua identidade, valor, 

valorizando as relações intra e interpessoal. 

Atualmente, os Parâmetros Curriculares Nacionais nos 

apresentam quatro grandes tendências pedagógicas: 

 

 

PSICOMOTORA: Nessa tendência, a Educação Física está 

envolvida com o desenvolvimento da criança, com os processos 

cognitivos, afetivos e psicomotores, buscando garantir a formação 

integral do aluno. O conteúdo predominantemente esportivo é 

substituído por um conjunto de meios para a reabilitação, readaptação 

e integração, que valoriza a aquisição do esquema motor, da 

lateralidade e da coordenação visomotora.  

 

CONSTRUTIVISTA: A intenção dessa tendência é a construção 

do conhecimento a partir das interações da pessoa com o mundo. 

Para cada criança a construção do conhecimento exige uma 

elaboração, uma ação sobre o mundo. A proposta teve o mérito de 

considerar o conhecimento que a criança já possui e alertar o 

professor sobre a participação dos alunos na solução dos problemas. 
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CRÍTICA: Passou a questionar as atitudes alienantes da Educação 

Física na escola, sugerindo que os conteúdos selecionados para as 

aulas devem propiciar uma melhor leitura da realidade pelos alunos e 

possibilitar, assim, sua inserção transformadora nessa realidade. 

 

DESENVOLVIMENTISTA: Busca nos processos de aprendizagem e 

desenvolvimento uma função para a Educação Física Escolar. Grande 

Parte do modelo dessa abordagem relaciona-se com o conceito de 

habilidade motora, pois é por meio dela que as pessoas se adaptam 

aos problemas do cotidiano. Segundo essa abordagem, a Educação 

Física deve proporcionar ao aluno condições para que seu 

comportamento motor seja desenvolvido pela interação entre o 

aumento da variação e a complexidade dos movimentos. 
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 Objetivos da Educação Física Escolar 

 

A Educação Física persegue alguns objetivos dentro da Escola. 

Entendo que o seu maior objetivo deva ser o desenvolvimento de 

atitudes e conceitos, como participação, cooperação, solidariedade, 

autonomia, criticidade fraternidade, dentre tantos outros.  

Dentro de um programa de EFE, podemos por meio das atividades 

propostas, ampliar e diversificar a bagagem motora dos alunos sem 

perder de vista valores humanos positivos. A EFE visa desenvolver, 

segundo Freire (1999), os seguintes conhecimentos: 

a) Conhecimento do próprio corpo. 

b) Conhecimento do meio ambiente (natural e social). 

c) Cultura específica da Educação Física. 

d) Conhecimento do próprio corpo: Atividades voltadas para 

partes do corpo, ou para o corpo como um todo, objetivando um maior 

conhecimento sobre ele. 

e) Conhecimento do meio ambiente: O objetivo é notar as coisas 

que estão fora do próprio corpo, mas utilizando-se do corpo, pois é o 

corpo que faz a mediação entre o interno e o externo. 

f) Cultura específica da Educação Física: A cultura humana está 

baseada na cultura corporal. Existe todo um acervo de conteúdos que 

a Educação Física deve mediar, tais como os jogos, a ginástica, as 

lutas, a dança e o esporte. 
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Procedimentos imprescindíveis à Educação Física Inclusiva: 

• Elaborar um projeto que contemple todas as diferenças. 

• Conhecer o grupo de crianças, notar suas necessidades, e a 

partir daí, planejar. 

• Elevar gradativamente o grau de dificuldade das atividades. 

• Sempre demonstrar o exercício ou atividade, para que a 

criança possa ter uma visão global da tarefa a cumprir. 

• Evitar explicações complicadas e extensas ao iniciar a aula. 

• Elogiar o acerto, mas nunca enfatizar o erro. 

• Sempre, ao final da atividade, avaliá-la, e se preciso 

transformá-la. 

• Conversar com todos os interessados (pais e pessoas que 

trabalhem com você), a respeito de sua conduta pedagógica. 

• Nunca improvise, planeje sempre. 

• Mantenha-se sempre atualizado, e se possível, aprofunde-se 

no assunto, recorrendo à bibliografia existente. 

• Registre sempre as aulas, com fotos, filmagens e anotações, 

pois é uma ótima forma de avaliar o progresso dos alunos e suas 

estratégias pedagógicas. 

A participação do aluno com necessidades especiais na aula de 

Educação Física é muito importante para que ele desenvolva suas 

capacidades perceptivas, afetivas, de inclusão, favorecendo a sua 

autonomia, criticidade e independência. 
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Algumas estratégias são necessárias para o sucesso do 

trabalho, pois temos que pensar em todas as necessidades presentes 

na aula de Educação Física Escolar: 

• Servir de exemplo: O professor deve sempre demonstrar a 

atividade, de modo que o aluno possa imitá-lo ou seguir o 

modelo de um aluno mais experiente. 

• Ajuda física: ajudar sempre que necessário, pois alguns alunos 

necessitam de outra pessoa para atingir o objetivo proposto. (Em 

alguns momentos pode ser necessário pegar a criança pela mão 

para realizar a tarefa). 

• Ajuda verbal: Apoiar sempre as crianças enquanto realizam as 

atividades. (Isto auxiliará no desenvolvimento de uma autoestima 

positiva). 

• Ajuda gestual: Algumas crianças precisam visualizar o 

professor para entender a tarefa a ser cumprida, principalmente 

os Deficientes Auditivos. 

•  

A Educação Física escolar deve criar um programa para que 

todas as diferenças possam estar dentro de uma mesma aula. Isto 

deve acontecer por muitos motivos, mas o principal é a necessidade 

de a criança criar, diversificar e ampliar sua bagagem motora. 

 

 

 

 

 

 



 

  51 

 

Rosadas (1986) fala sobre essa importância: 

“Sem um programa de atividade física cientificamente 

elaborado, crianças deficientes, ou não, estarão 

totalmente sujeitas aos problemas da civilização 

moderna regida pelo sedentarismo.” 

 

Existem fases no desenvolvimento de uma criança que não são 

estanques e também não possuem uma precisão matemática, 

lembrando que cada pessoa tem um tempo que é só seu. 

 

Para que possamos construir e definir os conteúdos da 

Educação Física Escolar, é necessário analisar e refletir sobre os 

processos do desenvolvimento, isto porque o conhecimento das 

diferentes etapas permitirá ao professor programar adequadamente as 

suas atividades. 

 

Alguns autores afirmam que, mesmo a criança não exercitando 

os movimentos fundamentais na escola, de uma forma ou de outra ela 

gera esses movimentos. O problema é quando chegar a hora de 

combinar e refinar os movimentos, pois ela não conseguirá, teremos, 

então as chamadas crianças descoordenadas, ocorrência tão comum 

nas escolas de segunda infância. 
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O trabalho de base é primordial, pois a Educação física na 

Educação Infantil é de extrema importância, uma vez que é justamente 

nesta fase que a criança irá construir sua bagagem motora. E quanto 

mais diversificada essa bagagem motora, melhor. Nas demais fases 

da vida do aluno, esta disciplina continua sendo indispensável.  

 

O professor deve completar o seu trabalho com atividades que 

possuam objetivos educacionais mais amplos, não apenas voltados 

para a formação de um físico forte, porém pressupostos pedagógicos 

mais humanos articulando as múltiplas dimensões do ser humano. 

 

O papel do professor também é o de transformar uma realidade 

difícil, pois quem está contente com o mundo em que vivemos? 

 

Apoiando num programa de Educação Física que vise 

transformar o mundo excludente em um mundo para todos, o 

professor tem a possibilidade de mudar, pois se conseguir ensinar a 

criança, de outra forma, com certeza no futuro teremos, pais, 

professores, médicos, enfim pessoas que possam influenciar a cultura 

de uma foram positivas, e seres humanos felizes não serão uma 

espécie em extinção. 
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 O que é Educação Física Escolar? 

 

Várias respostas a essa pergunta já foram construídas 

historicamente, sem, contudo, contribuírem para a superação de uma 

prática conservadora existente. 

 

A Educação Física Escolar aqui é vista como uma prática 

pedagógica (é muito importante estabelecer essa ligação) que, no 

âmbito escolar, tematiza formas de atividades expressivas corporais, 

como: jogo, esporte, dança, ginástica e lutas. Podemos chamar essa 

área do conhecimento de CUTURA CORPORAL. 

 

  O primeiro passo fundamental é tentar perceber uma clara 

distinção entre os objetivos da Educação Física Escolar e os objetivos 

do esporte, da dança, da ginástica e da luta profissional, pois embora 

exista muita ansiedade por parte de alguns professores, a 

profissionalização não pode ser uma meta almejada pela escola.  

 

O principal foco do profissional da área deve ser a 

democratização das práticas corporais, possibilitando que o maior 

número de pessoas tenha acesso à Educação Física Escolar e tenha 

também a sua bagagem motora enriquecida e diversificada. 
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A Educação Física não pode separar pessoas por possuírem 

habilidades e sim, propiciar habilidades a todos. Podemos e devemos 

também perguntar:  

✓ O que vem a ser educação Física Adaptada?  

✓ Para que serve? 

 

 

 

Segundo Duarte e Werner (1994): 

“A Educação Física Adaptada é uma área da Educação Física 

Escolar que tem como objeto de estudo a motricidade humana para 

pessoas com necessidades educativas especiais, adequando 

metodologias de ensino para o atendimento às características de cada 

aluno com deficiência, respeitando suas diferenças individuais.” 

 

Importante ressaltar que, quando falamos de Escola Inclusiva, 

não falamos em incluir apenas os alunos com necessidades especiais, 

mas todas as diferenças que habitam o universo escolar, ou pelo 

menos, deveriam habitar. 
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CONSTRUINDO UMA NOVA PROPOSTA 

 

Uma preocupação que a Educação Física Escolar deve ter é não 

adaptar demais as aulas, pois quando esse procedimento é feito, os 

alunos com necessidades especiais sentem-se constrangidos, porque 

na realidade eles não estão sendo aceitos e respeitados, e passam a 

se sentir como estorvos. A idéia é: tudo que a pessoa que não é 

Portadora de Necessidades Especiais faz, o aluno com Necessidade 

Especial pode fazer também. Tudo que é bom para o não deficiente é 

excelente para o aluno com deficiência. 

 

Segundo Wygotsky, uma criança com Necessidades Especiais 

não é simplesmente uma criança menos desenvolvida que as demais, 

ela apenas se desenvolve de forma diferente. Nós, enquanto 

educadores devemos nos preparar para propiciarmos esse 

desenvolvimento, pois os objetivos serão os mesmos; o que muda são 

as estratégias para se atingirem tais objetivos. 
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Se continuarmos reforçando a competição exagerada, 

desmedida, não conseguiremos criar um novo modelo, um modelo 

mais justo e acolhedor para a Educação Física Escolar. Precisamos 

criar alternativas para essa exclusão doentia e que torna a todos nós 

perdedores. A proposta é basear o trabalho na pedagogia cooperativa 

(Brotto, 2001), tentando com isso criar também uma nova ética, uma 

ética cooperativa. Criando novos jogos, ou seja, jogos em que todos 

possam vencer, independentemente de suas habilidades, estaremos 

transformando a vida além-jogo. Só assim, quem tem pouca 

habilidade motora, por exemplo, pode estar sempre participando e 

sendo capacitado em suas dificuldades. 

 

Quando cooperamos, algo muito interessante acontece. 

Percebemos como é bom poder ajudar alguém. Sempre que é 

proposta uma atividade interdependente sentimos que em grupo 

vamos muito mais longe. Sentimos orgulho em pertencer a uma 

comunidade. Percebemos que, apesar das diferenças, cada um é 

importante por ser exatamente quem é. Criamos agora uma comum-

unidade, pois cada um se imagina enorme, transbordando amor e 

amizade.  
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Quando cooperamos somos autênticos, e não precisamos de 

máscaras. Só nos mostrar como somos, e o melhor, somos aceitos 

pelo que somos, e não pelos pontos que conseguimos marcar. E 

também intensificamos o sentimento de empatia, ou seja, nos 

colocamos no lugar do outro, com muito mais facilidade, sentindo tudo 

do que o outro sente. Para as crianças, tanto faz competir ou 

cooperar, pois o que elas mais querem é se divertir. Nós nos doamos 

muito mais ao jogo quando o objetivo é comum a todos. Encontramos 

na natureza muitos exemplos de cooperação, e percebemos que os 

animais vivem nos ensinando como viver. 

 

Práticas essenciais para a construção de uma auto-estima 

elevada: 

1) A prática de viver conscientemente: Respeitar os fatos; 

participar intensamente daquilo que fazemos; buscar 

compreender não apenas o mundo a nossa volta, mas também 

nosso mundo interior. 

2) A prática da auto-aceitação: Assumir a responsabilidade por 

nossos pensamentos, sentimentos e ações. 

3) A prática do senso de responsabilidade: Perceber que somos 

os autores de nossas escolhas e ações. 

4) A prática da auto-afirmação: ser autêntico nas relações 

interpessoais; respeitar os próprios valores e as outras pessoas. 

5) A prática de viver objetivamente: Estabelecer nossos objetivos 

ou planos de curto e longo prazo e as providências necessárias 

para concretizá-los. 
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6) A prática da integridade pessoal: Viver coerentemente com 

nossos conhecimentos, palavras e atos, é dizer a verdade, 

honrar nossos compromissos e servir de exemplo. 

 

 

Na ausência de uma autoestima saudável, nosso crescimento 

psicológico fica interditado. A auto-estima positiva funciona, em 

realidade, como se fosse o sistema imunológico da consciência. A 

auto-estima fortalece a criança, dá energia e motivação, inspira-a a 

obter resultados e permite sentir prazer, buscar desafios, desejar o 

crescimento pessoal, persistir diante das dificuldades e sentir 

satisfação diante das realizações. 

 

Quando a criança se expressa do seu jeito e mesmo assim é 

aceita pelo grupo com que joga, ela tem a sua auto-estima reforçada, 

não importando se ela pode contribuir muito ou pouco para o resultado 

final, mas sim que dá alguma coisa, o que pode. 

 

 Assim, uma criança que antes era excluída do processo do jogo, 

agora é peça fundamental para se alcançar o objetivo final, pois 

quanto mais pessoas estiverem jogando juntas, melhor, a meta será 

mais facilmente alcançada. 
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Organização do Espaço destinado às Aulas 

 

O espaço destinado às atividades físicas também deve obedecer 

a critérios de inclusão, pois teremos, numa mesma aula, pessoas com 

necessidades totalmente diferentes. 

O espaço deve ser o mais amplo possível (infelizmente nem 

sempre nós, professores de EFE, contamos com isto), e também livre 

de obstáculo. Nas aulas em que temos deficientes visuais devemos 

tomar algumas precauções, tais como: 

✓ Falar de forma clara e objetiva sobre as condições do 

espaço físico disponível. 

✓ Permitir que o aluno conheça este espaço, de preferência 

junto com o professor. 

✓ Quando formar duplas, o professor deverá pedir que um 

aluno sem o comprometimento visual possa trabalhar junto 

com o deficiente visual (a troca é muito interessante e útil 

para o desenvolvimento dos dois). 

 

A criança com deficiência física deve ser integrada ao ambiente 

e receber alguns cuidados, pois deverá poder transitar com sua 

cadeira pelo espaço destinado ao jogo. O professor deverá remover 

qualquer obstáculo que atrapalhe a participação do aluno que usa 

cadeira de rodas. 
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O professor, enquanto facilitador, deverá estar sempre atento, 

pois terá a missão de adequar o espaço a todos, criando o “espaço 

disponível.” 

 

A hora do planejamento passa a ser o momento de se 

adequarem atividades ao espaço físico, porque o professor, 

conhecendo as diferenças existentes em suas aulas, poderá criar 

alternativas criativas para a participação de todos, sem exceção. 

 

A sala de aula também é um espaço que o professor deve 

utilizar, bastando para isso que arraste as carteiras e abra um espaço 

no centro na mesma. Muitos jogos cooperativos podem ser facilitados 

dentro da sala de aula. Claro que o ideal seria o pátio ou quadra, já 

que as crianças passam a maior parte do tempo sentadas dentro da 

sala olhando para a pessoa da frente.  (como formar seres criativos e 

críticos dessa maneira?). 

 

O professor, quando utiliza um espaço aberto, deverá planejar 

sua aula de tal forma que os alunos não corram nenhum risco de se 

acidentar, pois falamos aqui de pessoas com as mais diversas 

necessidades especiais. Se houver escadas, deverá bloqueá-las com 

um banco, por exemplo. 

 

Quanto mais acolhedor for o ambiente, melhor para motivar os 

alunos a participarem de todas as atividades, lembrando que nunca 

devemos forçar uma criança a participar contra a sua vontade. 
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Assim como o material pedagógico, o espaço das aulas de 

Educação Física deve ser cuidado por todos, pois todo o universo 

escolar é responsável por ele. O professor de Educação Física deve 

estar sempre atento para que este espaço seja o mais perfeito 

possível. Quando a escola não possui um espaço próprio para as 

aulas da cultura corporal de movimento, o ideal é criá-lo. O que não 

pode ocorrer é não haver aulas por conta disso. 

 

O professor também pode facilmente adaptar um espaço para as 

aulas, por exemplo, utilizando uma grande lona de tecido para revestir 

o chão, criando um espaço seguro, livre de machucados e contusões, 

pois a lona protegerá o contato da criança com o solo. Sobre a lona, 

todos poderão participar das aulas sem calçados, o que dá muito mais 

conforto e liberdade aos movimentos.  

 

O espaço ideal é sempre aquele onde conseguimos realizar uma 

aula de qualidade. De nada adiantam material e espaço de primeira, 

se minha aula não ajuda, não tem qualidade. O ideal, todos nós já 

sabemos qual é, mas o fundamental será, utilizando o espaço real, 

criarmos uma cultura da prática da Educação Física Inclusiva. 

 

Podemos também realizar uma aula de EFE dentro da sala de 

aula, pois posso, enquanto facilitador, criar atividades para espaços 

reduzidos. É óbvio que isso não pode se tornar uma rotina. O espaço 

amplo é essencial para um bom desenvolvimento das dimensões 

humanas. 
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Nas inúmeras reuniões com os professores de Educação Física 

o que mais se ouve falar, infelizmente, é sobre a falta de espaço e de 

material, ou seja, este é o maior problema para a maioria. Existe uma 

situação ideal e uma real, então é preciso encontrar um meio-termo e 

trabalhar com o que temos, pois assim reforçamos a idéia de que a 

Educação Física é necessária e deve estar dentro das escolas. 

Mesmo com pouco ou nenhum espaço, continuarmos o nosso trabalho 

em busca da qualidade de nossas aulas.  

 

O que acontecerá, então, quando pudermos contar com o 

respeito das pessoas que dirigem a Educação, proporcionando a 

todos os professores de Educação Física Escolar espaço de 

qualidade? Entendemos, também, que só possuir um espaço não 

basta, é preciso se construir uma Educação Física forte e 

comprometida com uma mudança real. 

 

Outra necessidade premente dentro do espaço das aulas é 

conhecer um pouco sobre “convulsões e ausências”, pois não é raro 

acontecer uma crise convulsiva ou ausências durante a aula de 

Educação Física. 
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  Existem crises convulsivas mais severas que fazem com que a 

criança execute movimentos violentos e descontrolados levando 

também à perda de consciência. O que deve ser feito é não  tentar 

mover a criança do lugar, exceto se o lugar representar algum tipo de 

perigo para ela. Não tente controlar seus movimentos, sempre 

protegendo-a de qualquer perigo. Tente proteger a cabeça da criança 

e retire de perto qualquer objeto cortante. Peça para alguém retirar as 

crianças do espaço para preservar a que está em crise, pois devemos 

sempre estar atentos à sua auto-estima. Nunca coloque nenhum 

objeto dentro de sua boca e vire gentilmente a sua cabeça para evitar 

que a saliva seja levada aos pulmões. Após a crise, é comum a 

criança ficar sonolenta e confusa, por isso, deixe-a por alguns minutos 

sentada. 

 

Já nas ausências, o que acontece é um desligamento 

temporário, o olhar fica vago e a criança não responde quando 

perguntamos algo; poucos minutos depois, ela volta à consciência, 

como se nada tivesse acontecido. Sempre que a situação persistir ou 

for mais grave do que este relato, devemos narrar o fato à Equipe 

Escolar e providenciar um atendimento especializado. 
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UNIDADE V  

 

JOGOS COOPERATIVOS 

 

 

 

Os jogos cooperativos favorecem algumas atitudes: 

 

• Evitam situações de exclusão. 

• Diminuem as chances de experiências negativas. 

• Favorecem o desenvolvimento das habilidades motoras e 

capacidades físicas (universo psicomotor). 

• Estimulam um clima de alegria e descontração. 

• Promovem o respeito pelas diferenças. 

• Ensinam para além das regras e estruturas do jogo. 

 

 

A partir de agora entraremos em contato com a proposta de uma 

pedagogia apoiada na cooperação. 
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Essa pedagogia tem como precursor o professor Fábio Otuzi 

Brotto, que foi quem primeiro sonhou com um mundo onde todos 

possam “vencer”. 

Começaremos pela definição, ou seja, o que é cooperação. Para que 

serve?  Existem alternativas de mudança?  

• Cooperação: é um processo de interação social, em que os 

objetivos são comuns, as ações são compartilhadas e os benefícios 

são distribuídos para todos. 

 

Brotto (1999) nos elucida sobre os jogos cooperativos: 

“Jogos cooperativos são uma abordagem 

filsófico-pedagógica criada para promover a ética 

da Cooperação e a melhoria da qualidade de vida 

para todos, sem exceção.” 

 

 

Nos jogos, podemos desenvolver certas atitudes que são 

fundamentais: 

 A empatia: Capacidade de pôr-se no lugar do outro. 

 A cooperação: Capacidade de se trabalhar em prol de uma 

meta comum. 

 A estima: Capacidade de reconhecer e expressar a 

importância do outro. 

 A comunicação: É a relação do diálogo; o intercâmbio de 

sentimentos, conhecimentos, estima, problemas e 

perspectivas. 
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Segundo Barreto (2000), os jogos cooperativos baseiam-se 

em 5 princípios fundamentais. São eles: 

 

 Inclusão: Na experiência cooperativa, o que se almeja é trabalhar 

com as pessoas no sentido de procurar sempre ampliar a 

participação e a integração delas nos processos em curso. 

 Coletividade: A experiência cooperativa diz respeito a conquista e 

ganhos que somente se realizam coletivamente (sem, contudo, 

deixar de reconhecer a esfera da individualidade de seus 

membros). 

 Igualdade de direitos e deveres: Assegurar a participação e a 

responsabilidade de todos pela decisão e gestão, bem como a justa 

repetição dos benefícios promovidos pela atividade cooperativa. 

 Desenvolvimento humano: O objetivo último da experiência 

cooperativa é o ser humano e seu aprimoramento enquanto sujeito 

social. 

 Processualidade: Como vimos acima, a cooperação privilegia o 

processo (os meios). Isso significa, também, que o trajeto é traçado 

na medida em que é trilhado, progressivamente, de modo que cada 

passo é dado levando-se em conta os anteriores.  
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Como a nossa missão é estabelecer uma ligação entre o jogo e a 

vida, pois aprendemos por meio do jogo como solucionar problemas 

na vida, nos apoiamos no que Brotto (1999, p. 17), chamou de 

“arquitetura do jogo”: 

 

 Visão: Metaconcepções e valores essenciais, que orientam e dão 

significado a todo o processo do jogo. 

 Objetivos: Alcançar objetivos e/ou solucionar problemas. 

 Regras: Servem como uma referência flexível (implícita ou 

explícita) para iniciar e sustentar, dinamicamente, o processo do 

jogo. 

 Contexto: Acontece no “aqui e agora”, como uma síntese do 

passado-presente-futuro. 

 Participação: Interação plena e interdependente de todas as 

dimensões do ser humano: física, emocional, mental, espiritual, 

quer a nível pessoal, interpessoal e grupal. 

 Comunicação: Diálogo buscando uma compreensão ampliada e 

comum da situação. 

 Estratégia: Organização, planejamento e definição de ações, 

baseada no alinhamento das competências individuais e grupais. 

 Resultado: Marcas para balizar o processo continuado de 

aprendizagem. 

 Celebridade: Valorizar cada instante jogado-vivido como uma 

oportunidade singular de sentir-se um com todos, 

independentemente do resultado alcançado. 

 Ludicidade: Sustentar o espírito de alegria, bom humor, 

entusiasmo, descontração e diversão. Ser consciente do prazer de 

jogar. 
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Papel do Professor na atividade cooperativa 

 

O papel do professor é de fundamental importância dentro da 

Aprendizagem Cooperativa, pois ele deve possuir habilidades para 

integrar o grupo, reforçando a cooperação. Integrar o grupo pode ser 

uma tarefa muito difícil, já que ele terá dentro de uma mesma sessão 

pessoas com habilidades, personalidades, meio cultural, gostos e 

vontades diferentes.  

 

A ideia é que o grupo possa se tornar cada vez mais 

independente precisando cada vez menos do professor. Quando o 

grupo encontra um ambiente acolhedor, motivador, todos tendem a 

participar ativamente e utilizar melhor suas habilidades e seus 

conhecimentos. 
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Exemplos de Jogos Cooperativos 

 

1 – Abraço Musical 

Material: Aparelho de som. 

Disposição: À vontade, pelo espaço destinado ao jogo, dançando ao 

som da música. 

Desenvolvimento: Quando o facilitador parar a música, todos devem 

se abraçar em duplas. A música volta, e todos continuam dançando. A 

música pára, e agora se abraçam em trios, depois em quartetos, e 

assim sucessivamente até o final, quando todo o grupo deve dar um 

grande abraço coletivo. 

Considerações sobre inclusão: 

• Deficiência motora: O aluno deverá realizar a atividade sentado em 

sua cadeira, sendo empurrado pelo facilitador. 

• Deficiência Visual/DM: Não há necessidade de qualquer alteração. 

• Deficiência auditiva: Pedir que tente sentir a vibração da música, 

para perceber quando parou de ser tocada. 
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2 – Ameba  

Material: Nenhum. 

Disposição: O grupo deve ser dividido e uma pessoa é escolhida para 

ser o pegador; o restante deverá fugir. 

Desenvolvimento: O pegador e os fugitivos devem se mover 

lentamente. Se o pegador conseguir apanhar sua presa, os dois 

passam a formar uma ameba, que continua a se movimentar o mais 

devagar possível. Quando o par capturar uma terceira pessoa, esta se 

agrega à ameba, que é quase adulta. Quando uma quarta pessoa se 

junta ao grupo, a ameba vira adulta e deve então se dividir em duas 

amebas adolescentes. As duas amebas continuam a caçada. O jogo 

termina quando todos fizerem parte da ameba, e agora podem cantar 

e dançar pelo espaço do jogo. 

Considerações sobre inclusão: 

• Deficiência motora: Basta que alguém empurre a cadeira, ou lhe dê 

apoio se andar com dificuldade. 

• Deficiência visual: Apenas alguém para conduzir. 

• Deficiência auditiva/DM: Não há necessidade de qualquer 

alteração. 
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3 – Ajudando seus amigos 

Material: Saquinhos de areia ou feijão. 

Disposição: Cada participante com um saquinho em cima da cabeça 

mantendo o equilíbrio; todos devem passear pelo espaço destinado 

para o jogo. 

Desenvolvimento: Quando um saquinho cair, a pessoa que não 

conseguiu equilibrá-lo deve ficar “congelada.” Outra pessoa, então, 

deve tentar pegar o saquinho ajudando seu amigo a “descongelar-se” 

e prosseguir no jogo. Quando abaixar para pegar o saquinho do 

amigo, se o seu cair, também estará “congelado.” 

Considerações sobre inclusão: 

• Deficiência motora: Basta que alguém empurre a cadeira, ou lhe dê 

apoio se andar com dificuldade. 

• Deficiência visual: Basta a ajuda do grupo para orientá-lo a localizar 

o saquinho. 

• Deficiência auditiva/DM: Não há necessidade de qualquer 

alteração. 
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4 – Bambolê gigante  

Material: Três bambolês (desmontar os três, e montar um só). 

Disposição: Todos à vontade, circulando pelo espaço destinado ao 

jogo. 

Desenvolvimento: Rolando o “bambolê gigante”, propor tarefas aos 

participantes, como por exemplo: saltar passando por dentro do 

“bambolê gigante”. Em duplas, passando por dentro dele; em trio; todo 

o grupo tentando descobrir um modo de passar por dentro do 

“bambolê gigante”; 

Em duplas, um segurando o “bambolê gigante”, e girando, os dois 

devem saltar, descolando-se pelo espaço. 

Considerações sobre inclusão: 

• Deficiência motora: Basta que alguém empurre a cadeira de rodas.  

• Deficiência visual: Podemos vendar alguns participantes para que 

percebam a dificuldade, e assim valorizar a participação de quem 

possui a deficiência visual. 

• Deficiência auditiva/DM: Não há necessidade de qualquer 

alteração. 
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5 – Bandeira da paz 

Material: Tecido (um grande pedaço, de acordo com o tamanho do 

grupo), tinta de várias cores. 

Disposição: Todos à vontade pelo espaço destinado ao jogo.  

Desenvolvimento: O facilitador pede que o grupo pinte um sol no 

centro da bandeira. Cada participante pinta o contorno da sua mão à 

volta desse sol, de forma que o mesmo fique rodeado de mãos 

(voltadas para fora como se fossem os raios de sol). O contorno de 

cada mão deve sobrepor um pouco o contorno do antecedente, para 

que fiquem todas conectadas. Depois de pintar sua mão, cada 

participante deve escrever embaixo desta o seu nome. 

No alto da bandeira pode-se criar um slogan junto com as 

crianças, que tenha a ver com a idéia de um mundo melhor para 

todos. 

Considerações sobre inclusão: 

• DM/DA/DV/Deficiência Motora: Não há necessidade de qualquer 

alteração. 
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6 – Bola alternativa  

Material: Uma bola de praia (tipo inflável). 

Disposição: Grupos pequenos de seis a dez pessoas, colocados em 

círculos, olhando para fora. Devem estar bem agarrados pelos braços.  

Desenvolvimento: Coloca-se a bola no chão dentro dos círculos. O 

facilitador explica ao grupo que esse deve tentar tirar a bola sem usar 

as mãos. Podem-se usar os pés, costas, ombros etc. O grupo que 

conseguir o objetivo pode orientar os demais. 

Considerações sobre inclusão: 

• Deficiência motora: A pessoa em cadeira de rodas torna o desafio 

mais interessante, fazendo com que o grupo se una ainda mais em 

busca do objetivo final. 

• Deficiência visual: Podemos vendar alguns participantes para que 

percebam a dificuldade, e assim valorizar a participação de quem 

possui a deficiência visual. 

• Deficiência auditiva/DM: Não há necessidade de qualquer 

alteração. 
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7 – Bola ao ar 

Material: Uma bola leve. 

Disposição: Todos em pé, formando um grande círculo. 

Desenvolvimento: Uma pessoa inicia o jogo dentro do círculo 

segurando uma bola. Ela deverá lançar a bola para o alto ao mesmo 

tempo que chama o nome de alguém que está no círculo, e volta para 

o círculo. Quem foi chamado deverá entrar no círculo e segurar a bola 

antes que caia no chão, e lançar a bola novamente dizendo outro 

nome. O jogo continua até que todos tenham sido apresentados. 

Considerações sobre inclusão: 

• Deficiência motora: A participação fica facilitada com o apoio de 

alguém do grupo, empurrando a cadeira ou apoiando seus passos. 

• Deficiência visual: O grupo deve discutir e tentar elaborar uma 

forma criativa de facilitar a participação. Um exemplo: quando o 

deficiente visual for chamado, uma pessoa sem a deficiência deve 

correr junto com ele, segurando-o pela cintura. 

a) Deficiência auditiva: Criar uma forma de chamar utilizando 

gestos. 

b) Deficiência mental: Não há necessidade de qualquer 

alteração. 
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8 – Bolhas  

Material: Aparelho de som. 

Disposição: Grupos de três ou quatro crianças. O grupo deve dar as 

mãos, formando um pequeno círculo. 

Desenvolvimento: O grupo deve flutuar pelo espaço ao som da 

música, evitando bater em outras bolhas, pois se bater, a bolha 

estoura. O objetivo do jogo é boiar lentamente e evitar a colisão com 

outras bolhas. 

Variação: O objetivo agora é fundir todas as bolhas, e cada colisão as 

duas ou mais bolhas que se chocarão vão se unindo até formar uma 

bolha gigante. 

Considerações sobre inclusão: 

• Deficiência motora: Só necessita de apoio, ou de alguém 

empurrando a sua cadeira ou apoiando para se locomover. 

 Não há necessidade de qualquer alteração para outras deficiências. 
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9 – Cabeça de Dragão 

Material: Duas ou mais bolas. 

Disposição: Todos formando um grande circo, menos dois, que serão 

escolhidos para iniciar como dragão. Um será a cabeça e o outro, o 

rabo do dragão. A cabeça na frente e o rabo atrás, segurando o 

primeiro pela cintura. 

Desenvolvimento: Os participantes do círculo devem passar, 

primeiro, uma bola entre os grupos tentando acertar o rabo do dragão, 

que não pode soltar a sua cabeça. A cabeça, por sua vez, defende o 

rabo, utilizando as mãos. Os dois podem se movimentar livremente. 

Quando alguém do círculo acertar o rabo do dragão, passará a ser o 

novo rabo, o antigo rabo passa a ser cabeça e a antiga cabeça volta 

para o círculo. Depois de algum tempo o facilitador introduz outra bola, 

e assim por diante até que o jogo fique muito dinâmico. Quanto mais 

bolas, mais chance de todos vivenciarem os papéis de cabeça e rabo 

do dragão. 

Considerações sobre inclusão: 

• Deficiência motora: Só necessita de apoio, com alguém 

empurrando sua cadeira ou apoiando seus passos. 

• Deficiência visual: O grupo poderá tem alguns participantes 

vendados e tentar superar esse desafio. 

• Deficiência auditiva/DM: Não há necessidade de qualquer 

alteração. 
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10 – Cabeça pega rabo  

Material: Nenhum. 

Disposição: Formam-se colunas de mais ou menos dez elementos, 

cada um segurando na cintura do companheiro da frente. 

Desenvolvimento: O primeiro jogador tenta pegar o último da coluna, 

que procura se esquivar. Se conseguir, o primeiro jogador da coluna 

trocará de lugar com o último. 

Considerações sobre inclusão: 

• Deficiência motora: Só necessita de apoio, com alguém 

empurrando sua cadeira ou apoiando seus passos. 

• Deficiência visual: Criar um som para que todos possam perceber a 

aproximação da cabeça. 

c) Deficiência auditiva/DM: Não há necessidade de qualquer 

alteração. 
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11 – Cabo de paz  

Material: Uma corda resistente. 

Disposição: Dois grupos, cada um segurando em uma das pontas da 

corda, e no centro da corda, uma bandeira. 

Desenvolvimento: Assim como no “cabo de guerra tradicional”, os 

dois grupos tentam puxar a corda para o seu lado, só que o objetivo 

do jogo é equilibrar as forças de tal maneira que um grupo não 

consiga puxar o outro. 

Considerações sobre inclusão: 

d) Deficiência motora: Dependendo da deficiência, basta ajuda 

de um participante ou do próprio professor. 

e) Deficiência visual/auditiva/DM: Não há necessidade de 

qualquer alteração. 
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12 – Cadeira amiga 

Material: Nenhum. 

Disposição: Em trios, dois frente a frente, um com o braço direito 

estendido, e o esquerdo flexionado, segurando o braço direito; o outro 

exatamente o contrário, braço esquerdo estendido e o direito 

flexionado, segurando o braço esquerdo. 

Desenvolvimento: O terceiro participante do trio sentará sobre os 

braços dos outros dois e será transportado pelo espaço destinado ao 

jogo. 

 

Considerações sobre inclusão: 

• Deficiência motora: Não há necessidade de qualquer alteração, só 

na hora de carregar, alguém deve ser apoiado. 

• Demais deficiências: sem alteração. 

 

Exercícios sobre a Unidade 

 

1. O que são Jogos Cooperativos? 

----------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------------- 

2. Releia atentamente as atitudes que poderão ser construídas a partir 

da prática dos Jogos Cooperativos. 

 

2. Qual o papel do professor na condução dos Jogos Cooperativos? 
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UNIDADE VI 

 

 AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA 

 

Por que mudar a forma de avaliar? 

 Porque não queremos formar seres acríticos, dependentes e 

limitados, mas sim pessoas que possam interferir na cultura e 

transformá-la. Temos que propor uma avaliação baseada em 

conhecimentos concretos e que sejam significativos na vida dos 

educandos, tentando estabelecer uma ligação muito forte entre a 

escola e a vida.  

A avaliação em Educação Física deve ser muito mais do que 

aplicar testes padronizados, selecionar pessoas e/ou classificar alunos 

por nível de habilidades. Quando o professor dá muito mais atenção 

aos considerados mais capazes, em detrimento da maioria, e 

invariavelmente os professores classificam seus alunos em mais 

hábeis e menos hábeis, quem pode e quem não pode estar dentro de 

suas aulas, a avaliação é sempre reduzida aos aspectos motores, 

tornando-se pobre e ineficaz. 

 

 

 

 



 

  82 

 

Segundo Luckezi: 

“A avaliação deverá ser assumida como um instrumento da 

compreensão do estágio de aprendizagem em que se 

encontra o aluno, tendo em vista tomar decisões 

suficientes e satisfatórias para que ele possa avançar no 

seu processo de aprendizagem”. 

Devemos sempre evitar a avaliação rígida e que vise punir em 

vez de ajudar. Também já sabemos que cada ser humano deve ser 

avaliado de uma forma, pois pessoas diferentes, responderão de 

forma diferente, sempre. 

 

A avaliação deve ser contínua e abrange fases chamadas de: 

Diagnóstica ou inicial – Formativa ou Concomitante e Final ou 

Somativa.  

Os Parâmetros Curriculares indicam três focos principais da 

avaliação na Educação física: 

• Realização das práticas – É preciso observar, primeiro, se o 

estudante respeita o companheiro, como lida com as próprias 

limitações (e a dos colegas) e como participa dentro do grupo. 

Em segundo lugar, vem o saber fazer, o desempenho do aluno 

tanto nas atividades, quanto na organização das mesmas. 

• Valorização da cultura corporal do movimento -  é importante 

avaliar não só se o educando valoriza e participa de jogos 
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esportivos. Relevante também é seu interesse e sua participação 

em danças, brincadeiras, excursões e outras formas de atividade 

física que compõem a nossa cultura. 

• Relação da educação física com a saúde e qualidade de vida 

– É necessário verificar como crianças e jovens relacionam 

elementos da cultura corporal aprendidos em atividades físicas 

com um conceito mais amplo, de qualidade de vida. 

  O principal ao avaliar, é estar sempre atento aos avanços 

conseguidos pelos alunos e entender que como as pessoas são 

diferentes ao início do processo educativo, também estarão 

diferentes ao seu término. 

 

Instrumentos de Avaliação 

 Os instrumentos de avaliação deverão atender à demanda dos 

objetivos educativos expressos na seleção dos conteúdos, abordados 

dentro das categorias:  

• Conceitual: Fatos, conceitos e princípios; 

• Procedimental: ligados ao fazer; 

• Atitudinal: Normas, valores e atitudes. 

 

 

 

 



 

  84 

 

Em síntese, os Instrumentos deverão: 

 Explicitar os objetivos específicos propostos pelo programa de 

ensino; 

 Situar alunos e professores dentro do processo de ensino e 

aprendizagem; 

 Considerar de forma integrada os conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais. 

 Ser claros o suficiente para que o aluno saiba o quê, como e 

quando será avaliado; 

 Incluir a valorização do aluno, não apenas como auto-avaliação, 

mas também como aquele que opina sobre o processo que 

vivencia. (Opina com as próprias palavras) 

 Reconhecer o desenvolvimento individual, valorizando o aluno e 

contribuindo com a sua auto-estima; 

 Avaliar a construção do conhecimento como um processo; 

 Aferir a capacidade do aluno de expressar-se, pela linguagem 

escrita e falada, sobre a sistematização dos conhecimentos 

relativos à cultura corporal do movimento, e de sua capacidade 

de movimentar-se nas formas elaboradas por esta cultura. 
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Para refletir: 

“Aprendi que um homem só tem o direito de olhar um outro de 

cima para baixo para ajudá-lo a levantar-se”. (Gabriel García 

Marquez) 

“Nós não devemos deixar que as incapacidades das pessoas nos 

impossibilitem de reconhecer as suas habilidades... As 

características mais importantes das crianças e jovens com 

deficiência são as suas habilidades”.   (Hallahan e Kauffman, 1994) 

“Amar não significa tornar o outro adaptado, submisso ou 

semelhante a nós. Amar significa libertá-lo, deixá-lo livre, deixá-lo 

viver”. (Penny Mc Lean) 
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